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SORGO SACARINO E A NOVA APOSTA- ,





Pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo
AUltura do sorgo sacarino ain-da está em franca expansãoem estatísticas oficiais.Contu-
do, devido à imensa demanda do setor
sucroalcooleiro, a produção partiu de
pouco mais de 3.000 hectares na safra
20 I01 I I para mais de 20.000 hectares
na safra 20 I II 12, com interesse poten-
cial de expansão para cerca de 100.000
hectares na safra 2012/13.
Com os níveis tecnológicos atual-
mente utilizados na cultura do sorgo sa-
carino em áreas comerciais e enfrentan-
do problemas no manejo cultural ou de
ordem climática, tem-se atingido pro-
dutividade média em torno de 35 t/ha'
de massa de colmo, gerando cerca de
700.000 toneladas de colmos de sorgo
sacarino para processamento em usinas.
Produção de álcool
o sorgo sacarino é a planta que mais
se adapta ao setor sucroalcooleiro, prin-
cipalmente quando cultivado no verão,
visando fornecer matéria-prima de qua-
lidade para abastecer o mercado na en-
tressafra da cana-de-açúcar, de forma a
reduzir a instabilidade do mercado de
etanol no Brasil.
Por ser uma planta de ciclo curto
(110 a 120dias), propagada por semen-
tes, totalmente mecanizável e possível
de ser processada com a mesma tec-
nologia industrial desenvolvida para a
cana, o cultivo de sorgo sacarino é uma
das mais importantes tecnologias em
sistemas de produção desenvolvidas
pela Embrapa Milho e Sorgo nos últi-
mos anos, em parceria com usinas de
produção de etanol em todo o Brasil,
contando também com o trabalho de
pesquisa e desenvolvimento da cultu-
ra por parte de importantes multinacio-
nais do setor.
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Ponto alto
Como todo e qualquer negócio, para
se ter sucesso e sustentabilidade em um
mercado altamente competitivo, a união
entre as empresas do setor é a única for-
ma de viabilizar a cultura do sorgo sa-
carino dentro de ambientes produtivos
de cana. Assim, o interesse das compa-
nhias produtoras de sementes da espé-
cie em expandir a cultura dentro de usi-
nas de grande porte fomenta a pesquisa
e o desenvolvimento de toda a cadeia
produtiva de etanol, onde o sorgo saca-
rina está inserido.
Como a cultura do sorgo sacari-
no, em unidades produtoras de cana, é
nova e com técnicas de cultivo diferen-
tes do que habitualmente ocorre nesses
ambientes, o aporte de recursos e co-
nhecimentos tecnológicos dos mais di-
versos segmentos, através de parcerias
sólidas e estruturadas, pode proporcio-
nar uma oportunidade única para o sor-
go sacarino.
Crescimento
o sorgo é uma espécie bastante
versátil, abrangendo diversos segmen-
tos do mercado agrícola mundial. O me-
lhoramento genético da espécie desen-
volveu cinco tipos diferentes de sorgo,
que podem ser utilizados para a produ-
ção de grãos (sorgo granífero), de mas-
sa para ensilagem (sorgo forrageiro), de
biomassa lignocelulósica (sorgo lignoce-
lulósico), de etanol (sorgo sacarino) e
até para a produção de vassouras (sor-
go vassoura).
Essa grande variabilidade entre os
tipos de sorgo torna a cultura espe-
cial, por ser capaz de atender diversos




O interesse pela cultura do sorgo
sacarino está fundamentalmente re-
lacionado ao setor sucroalcooleiro,
I
abrangendo usinas de grande porte
presentes, principalmente, no Centro-
-Oeste e no Sudeste do Brasil, como
negócio preferencial, ou miniusinas no
Rio Grande do Sul, por meio da agri-
cultura familiar.
Produtividade
Considerando uma área atual de
20.000 ha, com uma produtividade po-
tencial de 2.000 litros de etanol e uma
produção de 40 t de colmos por hecta-
re, espera-se um potencial de negócios
equivalente a 40.000.000 litros de etanol.
Ainda é uma oferta tímida do produ-
to, perante o tamanho do mercado de
etanol no Brasil, que está acima do vo-
lume produzido anualmente pelas usi-
nas cerca de 27 bilhões de litros. Mas,
com a melhoria no manejo da cultura
e introdução de novas cultivares, com
maior potencial de produção de eta-
nol, esses valores podem até duplicar
por área cultivada.
O interesse pelo sorgo sacarino deve
evoluir anualmente, podendo atingir cer-
ca de 300.000 ha. em poucos anos, de-
pendendo do sucesso no cultivo da es-
pécie dentro das usinas de cana. Assim,
o volume de etanol a ser gerado na en-
tressafra de cana passaa valores bastan-
te significativos, ainda mais se for consi-
derado que nesse período há carência
do produto no País.
Tendências
O sorgo sacarino é uma planta com
grande potencial de uso para diversos
segmentos. Atualmente, o segmento
preferencial refere-se ao cultivo em
usinas de grande porte para fornecer
matéria-prima na entressafra de cana.
Mas, existem outros modelos possí-
veis, como foi relacionado acima, con-
siderando o interesse por modelos de
produção de etanol em miniusinas, que
já são uma realidade no sul do Brasil,
graças às iniciativas privadas, que de-
senvolvem o mercado, e às instituições
de pesquisa públicas ou privadas, que
elaboram técnicas de cultivo e colhei-
ta, específicas para a região.
Um exemplo desse trabalho é o
que tem sido desenvolvido pela Em-
brapa Clima Temperado, em Pelotas
(RS), por meio de uma equipe multi-
disciplinar, composta pela pesquisado-
ra Beatriz Emygdio, que vem estudan-
do a cultura há vários anos, elevando a
produtividade em campos comerciais
para cerca de 5.000 litros de etanol
por hectare, associada à possibilida-
de de aproveitamento da massa moída
(bagaço) para a alimentação de rumi-
nantes, de forma conjugada à produ-
ção de etanol.
O melhoramento genético público
ou privado tem buscado materiais com
maior capacidade produtiva, maior pe-
ríodo útil industrial e com potencial de
produção de açúcar. Para tanto, a Em-
brapa Milho e Sorgo, por meio da equi-
pe composta por Robert Schaffert e Ra-
fael Parrella, está lançando duas novas
cultivares de sorgo sacarino para a sa-
fra 2012/13, com maior potencial pro-
dutivo de etanol por hectare.
Caminho para
altas produtividades
O sorgo sacarino tem alto potencial
produtivo, mas para que ele se expres-
se em grandes áreas produtivas de cana,
são necessários investimentos em técni-
cas de cultivo intensivas, com adequado
manejo da fertilidade do solo e mane-
jo fitossanitário, específicos para a es-
pécie, sem esquecer a adequada esco-
lha da época de semeio e de materiais
genéticos adaptados para cada ambien-
te produtivo e segmento de negócio.
Na safra 20 I01 I I , as produtivida-
des obtidas em ambientes produtivos
intensivos não foram elevadas, mas es-
pera-se nessa safra concorrente atin-
gir valores médios superiores a 40 ti
ha': Contudo, ainda é preciso melho-
rar o manejo da lavoura, aprendendo
com os erros cometidos, de forma a
atingir valores superiores a 50 t/ha',
gerando valores superiores a 2.000 LI
ha' de etanol, tornando a cultura eco-
nomicamente viável. •
o interesse pela cultura do sorgo
sacarino está fundamentalmente
relacionado ao setor sucroalcooleiro
